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FICHA TÉCNICA 

 

EM
PR

ES
A
 / 

ES
TA

B
EL

EC
IM
EN

TO
 Nome / Lanço: LOC - Litoral Oeste Construtores, ACE / lanço IC2 – Variante à Batalha (IC2VB) 

Contacto (s): Sra. Eng. Ana Rego 

Morada: Edifício Torre Brasil, Rua Comissão Iniciativa, 2A, 3º Piso, 2410-098 LEIRIA 

Horário de funcionamento da obra:                      De 2ª a 6ª Feira, das 8h00 às 20h00. 

 

EN
TI
D
A
D
E 
R
ES

PO
N
SÁ

VE
L 
PE

LA
S 

M
ED

IÇ
Õ
ES
 

Nome: EnviEstudos, S.A. 

Morada: Avenida 25 de Abril, n.º43-A, 2º Dto., 2800-303 Almada. 

Responsável da Avaliação: Sra. Eng. Cláudia Martins  

Técnico (s) da Amostragem: Sr. Eng. Pedro Santos 

Laboratório de análises: Não aplicável na presente campanha de monitorização. 

 

D
A
D
O
S 
ES

PE
C
ÍF
IC
O
S 
D
A
 M
ED

IÇ
Ã
O
 

Datas da amostragem: 21 e 25-10-2010, 16-11-2010, 22-12-2010 Data do relatório: 23/05/2011 (Rev1) 

Local do ensaio: 16 pontos de amostragem na área circundante do lanço IC2 – Variante à Batalha 

Ensaios 
realizados: 

Determinação “in situ” de: pH, temperatura, condutividade eléctrica e oxigénio dissolvido. 
Descrição organoléptica da amostra (cor e cheiro). 

Determinação laboratorial de: sólidos suspensos totais, óleos e gorduras, hidrocarbonetos 
totais, turvação, carência química de oxigénio, cobre, zinco, chumbo, CBO5, cádmio, crómio, 
níquel, ferro e PAH. 

Equipamentos 
utilizados:  

- Medidor portátil multiparamétrico 
HQ30D flexi, da Hach Lange  

- Sonda de pH, PHC101, da Hach 
Lange 

- Sonda de condutividade e temperatura, 
CDC401, da Hach Lange 

- Sonda de oxigénio dissolvido, LDO10105, da 
Hach Lange 

Ensaio realizado de 
acordo com:  

- Métodos automáticos e laboratoriais específicos para cada poluente (descriminados no 
relatório e nos boletins de análise em anexo). 

- Os resultados são interpretados de acordo com: o anexo XXI e o anexo XVI do Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de 
Agosto. 
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1  INTRODUÇÃO 

 

1.1 NOTA INTRODUTÓRIA 

A presente campanha de monitorização foi realizada de acordo com o estabelecido no Plano de 
Monitorização Ambiental do lanço IC2 – Variante à Batalha (parte integrante do respectivo RECAPE) e 
teve como objectivo avaliar a influência dos trabalhos em curso neste lanço (IC2VB) na qualidade das 
águas superficiais. 

 

Este relatório apresenta os resultados de todas as campanhas de referência e de acompanhamento, 
incluindo os valores obtidos nas medições realizadas entre os meses de Outubro a Dezembro de 2010. 
Os resultados são interpretados de acordo com o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de Agosto, 
nomeadamente por comparação com o valor máximo recomendado (VMR) e com o valor máximo 
admissível (VMA) definidos, para cada parâmetro, no anexo XXI (objectivos ambientais de qualidade 
mínima para as águas superficiais) e no anexo XVI (qualidade das águas destinadas à rega) deste 
diploma legal. 

 

No presente relatório estão descritos os parâmetros analisados e as respectivas metodologias de 
análise, bem como os critérios de avaliação dos dados, sendo apresentados os resultados obtidos, 
devidamente avaliados com base nos critérios definidos. Por último será apresentada a conclusão do 
relatório de monitorização. O relatório respeita os requisitos da Portaria n.º 330/2001. 
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1.2 EQUIPA TÉCNICA 

A equipa técnica responsável pelo trabalho contou com os seguintes elementos:  

 

Cláudia Martins (responsável da avaliação e técnica de medição) 

Licenciada em Engenharia do Ambiente pela Faculdade de Ciências e Tecnologia, da 
Universidade Nova de Lisboa, em 2000.  

Técnica Superior de Segurança e Higiene do Trabalho pelo ISHST, desde 2006.  

Responsável pela área de monitorização da EnviEstudos, desde 2003. Desenvolveu 
as áreas de monitorização de ruído ambiental, exposição dos trabalhadores ao ruído, 
águas, solos, ambiente térmico, iluminância, qualidade do ar interior, entre outras.  

Pedro Santos (técnico de medição) 

Licenciado em Engenharia do Ambiente pela Universidade Lusófona de Humanidades 
e Tecnologias de Lisboa, em 2008.  

Técnico de medição desde 2008 e na EnviEstudos Monitorização, desde 2009. 

Colaborou em campanhas de monitorização, em diversas áreas, tais como: águas, 
exposição dos trabalhadores ao ruído; ruído ambiental; emissão de odores; qualidade 
do ar interior; higiene industrial; conforto térmico; iluminância.  
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2 ANTECEDENTES 

 

2.1 REFERÊNCIA AO ESTUDO DE IMPACTE AMBIENTAL, À DECLARAÇÃO DE IMPACTE 

AMBIENTAL E A ANTERIORES RELATÓRIOS DE MONITORIZAÇÃO 

O IC2 – Variante da Batalha foi objecto de Estudo Prévio e respectivo Estudo de Impacte Ambiental 
(EIA) em Abril de 2002. O EIA foi submetido ao procedimento de Avaliação de Impacte Ambiental (AIA). 
Tendo por base o parecer técnico da Comissão de Avaliação, os resultados da Consulta do Público e a 
Proposta da Autoridade de AIA, o Ministério do Ambiente, do Ordenamento do Território e do 
Desenvolvimento Regional, emitiu, em Setembro de 2003, DIA favorável à Solução B+A, condicionada 
ao cumprimento de uma série de medidas, entre as quais, a implementação de um programa de 
monitorização de águas superficiais. Em Setembro de 2009 foi emitido o Relatório de Conformidade 
Ambiental do Projecto de Execução (RECAPE), que incluiu a emissão do Plano Geral de Monitorização 
Ambiental (PGMA) deste lanço. 

 

A presente campanha de monitorização surge na sequência do estabelecido PGMA deste lanço. De 
acordo com este documento, deverão ser realizadas campanhas de acompanhamento durante a fase 
de construção, com uma periodicidade trimestral, para os parâmetros a medir em laboratório e, uma 
periodicidade mensal, para os parâmetros a medir “in situ”. 

 

Os trabalhos de construção no lanço IC2VB tiveram início no final de Fevereiro de 2010, tendo-se 
iniciado a monitorização das águas superficiais quando se iniciaram as actividades passíveis de 
influenciarem este factor ambiental. Foram já realizadas as duas campanhas de referência previstas no 
Plano de Monitorização e duas de acompanhamento em fase de obra. As campanhas referidas foram 
objecto de relatórios específicos. A campanha actual (terceira campanha de acompanhamento) refere-
se ao trimestre de Outubro a Dezembro. 

 
 

2.2 MEDIDAS DE MINIMIZAÇÃO 

No decorrer dos trabalhos de construção deste lanço são implementadas as medidas de minimização 
estabelecidas no respectivo Plano de Gestão Ambiental. 
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3 DESCRIÇÃO DA CAMPANHA DE MONITORIZAÇÃO 

3.1 DADOS DE BASE PARA A AVALIAÇÃO 

3.1.1 LOCAIS DE MEDIÇÃO E ACTIVIDADES EM CURSO 

Na presente campanha foram realizadas avaliações mensais em todos os pontos definidos no Plano de 
Monitorização, conforme listagem do quadro 1. 

 

Quadro 1 – Localização dos pontos de amostragem e informação das actividades em curso 

Local 
Coordenadas 
geográficas 

Localização Mês 
Actividades em curso e datas 

de recolha 
Observações 

Sup1 
N 39º37.096 
W 8º51.246 

Afluente da ribeira das Pedreiras, 
km 0+400 

Out.10 Aterro, Terraplenagem (21-10-2010) Seco 

Nov.10 Trabalhos, Fundações (16-11-2010) Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup2 
M 

N 39º37.636 
W 8º51.549 

Afluente da ribeira de Alpedriz, km 
1+000. Pequena nascente forma 

lagoa devido à topografia 

Out.10 Terraplenagem, Aterro (21-10-2010) Seco 

Nov.10 Obra parada (16-11-2010) Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) Seco 

Sup2 
J 

N 39º37.416 
W 8º51.419 

Afluente da ribeira de Alpedriz, km 
1+000. Pequena nascente forma 

lagoa devido à topografia 

Out.10 Terraplenagem, Aterro (21-10-2010) Seco 

Nov.10 Obra parada (16-11-2010) Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) Seco 

Sup3 
N 39º37.640 
W 8º52.070 

Afluente da ribeira de Alpedriz, km 
1+250 

Out.10 Terraplenagem, Aterro (21-10-2010) Seco 

Nov.10 Obra parada (16-11-2010) Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup4 
N 39º39.177 
W 8º50.657 

Ribeira do Vale de Medeiros, km 
3+850 

Out.10 Fundações, Estacas, Obra de arte 
(21-10-2010) 

Seco 

Nov.10 Betonagem, Aterro (16-11-2010) Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup5 
M 

N 39º39.128 
W 8º50.516 

Ribeira da Calvaria, km 4+375 
(4+075 a 4+335) 

Out.10 Fundações, Estacas, Obra de arte 
(21-10-2010) 

Seco 

Nov.10 Betonagem, Aterro (16-11-2010) Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup5 
J 

N 39º39.108 
W 8º50.461 

Ribeira da Calvaria, km 4+375 
(4+075 a 4+335) 

Out.10 Fundações, Estacas, Obra de arte 
(21-10-2010) 

Seco 

Nov.10 Betonagem, Aterro (16-11-2010) Seco 
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Local 
Coordenadas 
geográficas 

Localização Mês 
Actividades em curso e datas 

de recolha 
Observações 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup6 
N 39º40.340 
W 8º50.419 

Afluente da ribeira da Várzea, km 
6+750 

Out.10 Construção de PH (21-10-2010) - 

Nov.10 Trabalhos (16-11-2010) - 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup7 
M 

N 39º40.495 
W 8º50.525 

Afluente da ribeira da Várzea, km 
7+250 

Out.10 Obra de Arte, Armaduras, Cofragens 
Betonagem (21-10-2010) 

- 

Nov.10 Obra de Arte, Colocação de Vigas 
(16-11-2010) 

- 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup7 
J 

N 39º40.506 
W 8º50.452 

Afluente da ribeira da Várzea, km 
7+250 

Out.10 Obra de Arte, Armaduras, Cofragens 
Betonagem (21-10-2010) 

- 

Nov.10 Obra de Arte, Colocação de Vigas 
(16-11-2010) 

- 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010)  

Sup8 
M 

N 39º40.563 
W 8º50.556 

Ribeira da Várzea, km 7+600 

Out.10 Obra de Arte, Armaduras, Cofragens 
Betonagem (21-10-2010) 

- 

Nov.10 Obra de Arte, Colocação de Vigas 
(16-11-2010) 

- 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 

Sup8 
J 

N 39º40.582 
W 8º50.487 

 
Ribeira da Várzea, km 7+600 

Out.10 Obra de Arte, Armaduras, Cofragens 
Betonagem (21-10-2010) 

- 

Nov.10 Obra de Arte, Colocação de Vigas 
(16-11-2010) 

- 

Dez.10  Obra parada (22-12-2010) - 

Sup9 
M 

N 39º41.508 
W 8º50.466 

Vale do Horto, km 9+150 (9+083 a 
9+321) 

Out.10 Obra de Arte, Cofragens, Armaduras 
(25-10-2010) 

Seco 

Nov.10 Obra de Arte, Betonagem (16-11-
2010) 

Seco 

Dez.10 Carlingas (22-12-2010) - 

Sup9 
J 

N 39º41.489 
W 8º50.408 

Vale do Horto, km 9+150 (9+083 a 
9+321) 

Out.10 Obra de Arte, Cofragens, Armaduras 
(25-10-2010) 

Seco 

Nov.10 Obra de Arte, Betonagem (16-11-
2010) 

Seco 

Dez.10 Carlingas (22-12-2010) - 

Sup10 M 
N 39º42.110 
W 8º50.239 

Afluente da ribeira da Várzea, km 
10+000 

Out.10 Estacas, Fundações, Obra de Arte, 
Betonagem (25-10-2010) 

Seco 

Nov.10 Estacas, Fundações, Obra de Arte, 
Betonagem (16-11-2010) 

Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 
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Local 
Coordenadas 
geográficas 

Localização Mês 
Actividades em curso e datas 

de recolha 
Observações 

Sup10 
J 

N 39º42.105 
W 8º50.202 

Afluente da ribeira da Várzea, km 
10+000 

Out.10 Estacas, Fundações, Obra de Arte, 
Betonagem (25-10-2010) 

Seco 

Nov.10 Estacas, Fundações, Obra de Arte, 
Betonagem (16-11-2010) 

Seco 

Dez.10 Obra parada (22-12-2010) - 
 

M – A montante da Via; J – A jusante da via 

 
No Anexo I apresentam-se os desenhos com a implantação dos pontos de amostragem.  
 
 

3.1.2 PARÂMETROS AVALIADOS 

Foram determinados os seguintes parâmetros: 

• Determinação “in situ” de: pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio dissolvido. Descrição 
organoléptica da amostra (cor e cheiro), com periodicidade mensal. 

• Determinação laboratorial de: CBO5, carência química de oxigénio, sólidos suspensos totais, óleos 
e gorduras, hidrocarbonetos totais, cobre, zinco, chumbo, cádmio, crómio, níquel, ferro , PAH e 
turvação, efectuada no primeiro mês de cada trimestre. 

Importa referir que os parâmetros fósforo total, nitratos, sulfatos e cloretos não foram incluídos na 
presente monitorização, de acordo com o plano de monitorização e alterações decorrentes dos 
pareceres da entidade competente relativos ao RECAPE. 

 

3.1.3 REPRESENTATIVIDADE DA AVALIAÇÃO  

Os resultados apresentados neste relatório referem-se a amostras representativas da qualidade das 
águas no local e data da medição, não se tendo verificado, no acto da recolha, factores condicionantes 
da representatividade da sua qualidade, nomeadamente a ocorrência de precipitação intensa. 

 

3.2 METODOLOGIA E INSTRUMENTAÇÃO 

3.2.1 MÉTODOS E EQUIPAMENTOS DE AMOSTRAGEM  

A colheita das amostras de água foi realizada, de acordo com as melhores práticas disponíveis, de 
forma a garantir a qualidade e integridade física da amostra durante a recolha, transporte e análise 
laboratorial. Visando garantir esta premissa as recolhas foram efectuadas por técnico experiente da 
EnviEstudos, respeitando as metodologias constantes do “Standard Methods for Examination of Water 
& Wastewater”. As amostras foram pontuais. 



Monitorização de Águas Superficiais (Outubro a Dezembro 2010) 
Fase de construção - Lanço IC2VB 

LOC - Litoral Oeste Construtores, ACE em Leiria 

  

409B.Acomp3.IC2VB SUP-P.09-CM Rev1  23/05/2011 

 

                                                                                     
  Página 9 de 15 
 

Q
u
a
lq
u
e
r 
re
p
ro
d
u
ç
ã
o
 t
o
ta

l o
u
 p
a
rc
ia
l d

o
 p
re
se

n
te

 r
e
la
tó

ri
o
 é
 d
a
 e
xc

lu
si
v
a
 r
e
sp

o
n
sa

b
ili
d
a
d
e
 d
a
 e
m
p
re
sa

 /
 e
st
a
b
e
le
c
im

e
n
to

 a
v
a
lia

d
o
 

Durante a amostragem foram utilizados: frascos limpos e sem quaisquer vestígios de contaminação; 
mala térmica; covetes geladas; água destilada, papel tissue; etiquetas de identificação; boletim de 
requisição do laboratório; GPS Garmin e uma planta de localização dos pontos de medição. 

Qualquer material e equipamento em contacto com a amostra foi previamente lavado com água 
destilada e enxaguado com água da amostra (no caso das amostras não acidificadas). As amostras 
foram recolhidas para packs de frascos de vidro ou polietileno (em função do parâmetro), devidamente 
limpos e sem qualquer vestígio de contaminação, previamente preparados pelo laboratório com o 
conhecimento dos parâmetros a analisar. Algumas amostras foram recolhidas para frascos acidificados 
pelo laboratório, sendo que nesse caso não ocorreu o seu enxaguamento. 

Na figura seguinte apresenta-se um exemplo da identificação das amostras. 

 

 

 

Após recolha das amostras nos respectivos pontos de amostragem, estas foram mantidas na 
obscuridade, a uma temperatura próxima de 4 ºC, e transportadas para o laboratório no mais curto de 
espaço de tempo, no próprio dia da amostragem. 

 

3.2.2 ANÁLISES “IN SITU” 

A realização das análises “in situ”, dos parâmetros pH, temperatura, condutividade eléctrica, oxigénio 
dissolvido, envolveu a utilização dos seguintes equipamentos: 

Medidor multiparamétrico portátil 

HQ30D flexi da Hach Lange. Medidor portátil de pH, 
temperatura, conductividade e oxigénio 

Nº de série: 091100036409 
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Sonda de pH 

PHC101 da Hach Lange. Eléctrodo de pH gel INTELLICAL, 
3m de cabo 

Calibração interna automática com detector de referência 

Nº de série: 093432561005 
 

Sonda de Conductividade e Temperatura 

CDC401 da Hach Lange. Eléctrodo de Conductividade 
INTELLICAL, 3m de cabo 

Calibração interna automática com detector de referência. 

Nº de série: 093342581013 

 
 

Sonda de Oxigénio Dissolvido 

LDO10105 da Hach Lange. Sonda de Oxigénio dissolvido 
(LDO) ROBUSTA, Tecnologia Luminiscente. 5m de cabo. 

Nº de série: 093232594019 

 

As medições "in situ" foram efectuadas com a sonda multiparamétrica supracitada, devidamente 
calibrada, sempre que possível directamente na água ou alternativamente em frasco de amostragem, 
imediatamente após recolha da amostra. Foi sempre efectuada a adequada limpeza das sondas, sem 
criar atrito nos elementos sensíveis. 

Todos os elementos monitorizados foram devidamente anotados nas folhas de registo de campo, 
contendo a seguinte informação: indicação das coordenadas geográficas do ponto de recolha; 
data/hora da recolha; descrição organoléptica da amostra; tipo e método de amostragem; indicação dos 
parâmetros medidos “in situ”; registo da estimativa do caudal das linhas de água onde foi possível 
apurar a secção. 

 

3.2.3 ANÁLISES LABORATORIAIS 

As análises às amostras foram efectuadas pelo Laboratório Quimiteste – Engenharia e Tecnologia, S.A. 
acreditado pelo Instituto Português de Acreditação (certificado n.º L0131-1). No Anexo II apresentam-se 
os respectivos boletins de análise. 
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Os métodos/normas de ensaio utilizados para a determinação de cada um dos parâmetros são os 
indicados nos boletins de análise. Importa referir que os métodos analíticos utilizados respeitam ou são 
compatíveis com os indicados nos anexos III e XVII do Decreto-Lei n.º236/98.  

O laboratório possui acreditação para a realização de análises (Anexo IV). 

 

3.2.4 MÉTODOS DE TRATAMENTO DE DADOS 

Os valores laboratoriais obtidos nas duas campanhas de referência, assim como os valores obtidos “in 
situ”, após estabilização dos valores de leitura das sondas, não sofreram qualquer tratamento 
estatístico sendo apresentados integralmente. 

  

3.3 CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO  

Como já foi referido, os resultados são interpretados de acordo com o Decreto-Lei n.º 236/98, de 1 de 
Agosto, nomeadamente por comparação com o valor máximo recomendado (VMR) e com o valor 
máximo admissível (VMA) definidos, para cada parâmetro, no anexo XXI e no anexo XVI deste diploma 
legal. No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA). 
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4 RESULTADOS 

4.1 RESULTADOS OBTIDOS 

Os resultados obtidos e os valores de referência considerados para os diversos parâmetros 
seleccionados, por local de amostragem encontram-se no anexo VI. Para além destes, o anexo 
também contém todos os resultados obtidos em todas as campanhas de amostragem e em todos os 
pontos alvo de monitorização de águas superficiais no lanço em análise. Os valores obtidos são 
comparados com os constantes do anexo XXI (objectivos ambientais de qualidade mínima para as 
águas superficiais) e no anexo XVI (qualidade das águas destinadas à rega) do Decreto-Lei n.º 236/98, 
sendo utilizada a seguinte simbologia na análise dos resultados: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR 

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR 

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA 

 

4.2  DISCUSSÃO, INTERPRETAÇÃO E AVALIAÇÃO DOS RESULTADOS OBTIDOS FACE AOS 

CRITÉRIOS DEFINIDOS 

A presente campanha de monitorização (de Outubro a Dezembro de 2010) contemplou análises “in 
situ” (de periodicidade mensal) e laboratoriais (de periodicidade trimestral) nos pontos Sup 6, Sup 7 
(Montante e Jusante) e Sup 8 (Montante e Jusante). Os pontos Sup 1, Sup 3, Sup 4, Sup 5 (Montante e 
Jusante), Sup 9 (Montante e Jusante) e Sup 10 (Montante e Jusante) só apresentaram água na visita 
de Dezembro, pelo que as análises efectuadas foram apenas “in situ”. O ponto Sup 2 (Montante e 
Jusante) esteve seco em todas as visitas do trimestre. 
Importa referir que estão contempladas análises “in situ” e laboratoriais em todos os pontos acima 
identificados no mês de Janeiro de 2011. 

 

O quadro seguinte apresenta a avaliação dos resultados e sua respectiva discussão / interpretação, 
para os pontos onde tenham ocorrido valores acima dos VMR e VMA. 

 

 

 
Quadro 2 – Discussão, interpretação e avaliação dos resultados 

 

Local Parâmetro Observações 

Sup5 M e J pH Ocorreu uma ultrapassagem pouco significativa do VMR do anexo XVI (Rega). 

Sup6 
Sólidos suspensos 

totais 

Ocorreu uma ultrapassagem significativa do VMR do anexo XVI, sendo encontrada 
uma relação directa com as actividades construtivas, nomeadamente construção de 

passagens hidráulicas (que incluem remoção de terras). 
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Local Parâmetro Observações 

Sup6 
Óleos e gorduras  Ocorreu um aumento do teor de Óleos e Gorduras, que deverá ser seguido na próxima 

campanha, uma vez que se poderá dever às actividades construtivas 

Turvação Ocorreu um aumento do teor de Turvação, associada ao aumento dos SST 

Sup7 J CBO5 
Ocorreu uma ligeira ultrapassagem do VMA do anexo XXI, apenas nas medições a 

jusante. 
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5 CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 

A terceira campanha de acompanhamento da fase de construção consistiu na realização de análises 
laboratoriais no mês de Outubro e de medições “in situ” nos meses de Outubro, Novembro e Dezembro 
de 2010. A campanha inclui resultados laboratoriais para todos os pontos do plano de monitorização, 
nos quais foi possível efectuar a amostragem. 

Da comparação dos resultados obtidos com os valores definidos nos anexos XXI e XVI do Decreto-Lei 
n.º 236/98, de 1 de Agosto, importa destacar a ultrapassagem do valor recomendado para rega para o 
parâmetro Sólidos Suspensos Totais (SST) no ponto SUP6, esta ultrapassagem está associada à 
construção de passagens hidráulicas (que incluem remoção de terras). Apesar de se tratar de um valor 
recomendado importa considerar esta situação uma vez que o valor obtido foi substancialmente 
superior ao VMR. Registou-se igualmente um aumento do teor de Óleos e Gorduras e de Turvação, 
esta última associada ao aumento dos SST.  

Importa ainda referir, sobretudo porque ocorreu apenas nas medições a jusante, que o teor do 
parâmetro CBO5, no ponto SUP7 (Jusante), foi ligeiramente superior ao VMA do anexo XXI. No 
entanto, por um lado, esta ultrapassagem é mínima (o limite é 5 mg/l e foram obtidos 6 mg/l) e, por 
outro lado, o valor obtido a montante do ponto foi de apenas uma unidade abaixo do valor obtido a 
jusante. 

Considerando os resultados obtidos e partindo do princípio de que os valores no ponto SUP6 estão 
associados a uma actividade construtiva cuja fase foi ultrapassada, recomenda-se apenas um 
acompanhamento atento dos pontos SUP6 e SUP7 (Montante e Jusante) e a continuação do 
cumprimento do Plano de Monitorização Ambiental do lanço IC2VB e das medidas de minimização em 
curso. 
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ANEXOS 

Anexo I – Planta de localização dos pontos de amostragem 

Anexo II – Boletins de análises laboratoriais 

Anexo III – Certificados de calibração dos equipamentos utilizados para as medições “in situ” 

Anexo IV – Certificado de acreditação do laboratório de análises 

Anexo V – Certificado da EnviEstudos, S.A. relativo à certificação de sistema de Gestão da Qualidade 
de acordo com a norma NP EN ISO 9001:2008 

Anexo VI – Resultados 
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Anexo I – Localização dos pontos de amostragem 
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PONTOS DE MONITORIZAÇÃO DAS ÁGUAS SUPERFICIAIS 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 7 – Ponto de monitorização SUP1 (km 0+400)  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 8 – Ponto de monitorização SUP2 (km 1+000)
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Figura 9 – Ponto de monitorização SUP4 (km 3+850) e SUP5 (km 4+375) 

 

 

Figura 10 – Ponto de monitorização SUP7 (km 7+250) e SUP8 (km 7+600) 
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Figura 11 – Ponto de monitorização SUP9 (km 9+150) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Figura 12 – Ponto de monitorização SUP10 (10+000) 
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Anexo II – Boletins de análise laboratoriais 
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Anexo III – Certificados de calibração dos equipamentos utilizados para as medições “in situ” 
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Anexo IV – Certificado de acreditação do laboratório de análises 
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Anexo V – Certificação da EnviEstudos, S.A. NP EN ISO 9001:2008 
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Anexo VI – Resultados 

 

 



Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 1

SUP1 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor e límpida - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 10,5 ☺ 11,3 ☺ 12,2 ☺ 17 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 513 - 532 - 477 - 526 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 87 ☺ 85 ☺ 84 ☺ 88 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,2 - 0,2 - 0,04 - 0,0 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) Não determinada - Não determinada - 0,30 - 0,3 - - -
Caudal estimado (m3/s) Não determinado - Não determinado - 0,01 - 0,01 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 17 - 21 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,5 - 0,4 - - - - - - -
Turvação (NTU) 29 - 32 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 28 - 29 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) ☺ 12 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
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A1 – 18/06/2010  08h21

8,18,2 8,2

C1 – 15/01/2010  09h01 C2 – 18/01/2010  08h49 A3.3 – 22/12/2010  10h51

8,1

-1001/695 1001/820 -
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Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0015 ☺ 0,0018 ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0006 ☺ 0,0045 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,018 ☺ 0,006 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,17 -  <0,06 (LQ) - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 17 ☺ 21 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,5 - 0,4 - - - - - - -
Turvação (NTU) 29 - 32 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 28 - 29 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) - 12 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0015 ☺ 0,0018 ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0006 ☺ 0,0045 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,018 ☺ 0,006 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,17 ☺  <0,06 (LQ) ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, 
que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 2 Montante

SUP2 M VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Acastanhada - Acastanhada -
Acastanhada e ligeiramente 

turva
- - -

Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) � � ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 10,4 ☺ 11,3 ☺ 13,1 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 150 - 153 - 132 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 23 � 25 � 31 � 50 -
Secção estimada (m2) Não determinada - Não determinada - Não determinada - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,0 - 0,0 - 0,0 - - -
Caudal estimado (m3/s) Não determinado - Não determinado - Não determinado - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 42 - 42 - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,7 - 0,4 - - - - -
Turvação (NTU) 120 - 100 - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 83 - 78 - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) ☺ 33 � - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺ 0,0015 ☺ - - 0,05 -

6,2

A1 – 18/06/2010  08h43

6,5
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C1 – 15/01/2010  10h23 C2 – 18/01/2010  09h32

-1001/8211001/696

6,4

Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺ 0,0015 ☺ - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0029 ☺ 0,0027 ☺ - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,010 ☺ 0,022 ☺ - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,09 - 1,2 - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 42 ☺ 42 ☺ - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,7 - 0,4 - - - - -
Turvação (NTU) 120 - 100 - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 83 - 78 - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) - 33 - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺ 0,0015 ☺ - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0029 ☺ 0,0027 ☺ - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,010 ☺ 0,022 ☺ - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,09 ☺ 1,2 ☺ - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que 
são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 2 Jusante

SUP2 J VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Acastanhada - Acastanhada -
Acastanhada e ligeiramente 

turva
- - -

Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) � � ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 10,4 ☺ 11,3 ☺ 13,6 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 150 - 153 - 127 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 23 � 25 � 32 � 50 -
Secção estimada (m2) Não determinada - Não determinada - Não determinada - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,0 - 0,0 - 0,60 - - -
Caudal estimado (m3/s) Não determinado - Não determinado - Não determinado - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 42 - 42 - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,7 - 0,4 - - - - -
Turvação (NTU) 120 - 100 - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 83 - 78 - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) ☺ 33 � - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺ 0,0015 ☺ - - 0,05 -

C1 – 15/01/2010  10h23 C2 – 18/01/2010  09h32
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A1 – 18/06/2010  08h58

6,56,4 6,2
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1001/696 1001/821 -

Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺ 0,0015 ☺ - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0029 ☺ 0,0027 ☺ - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,010 ☺ 0,022 ☺ - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,09 - 1,2 - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 42 ☺ 42 ☺ - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,7 - 0,4 - - - - -
Turvação (NTU) 120 - 100 - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 83 - 78 - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2,0 (LQ) - 33 - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺ 0,0015 ☺ - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0029 ☺ 0,0027 ☺ - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,010 ☺ 0,022 ☺ - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,09 ☺ 1,2 ☺ - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - -
* Aplicável para Rega Notas: 

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA Na campanha de referência apenas foi feita amostragem a montante pelo que que se consideram os valores obtidos nessas amostragens (C1 e C2)
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que 
são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 3

SUP3 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Esbranquiçada - Esbranquiçada -
Esbranquiçada e 
ligeiramente turva

-
Esbranquiçada e 

límpida
-

Esbranquiçada e 
límpida

- - -

Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 12,8 ☺ 12,5 ☺ 13,3 ☺ 14,2 ☺ 16,4 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 265 - 279 - 256 - 276 - 267 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 71 ☺ 69 ☺ 65 ☺ 63 ☺ 68,9 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,0 - 0,0 - 0,0 - 0,02 - 0,02 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,4 - 0,4 - 0,3 - 0,27 - 0,33 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,00 - 0,01 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 11 - 12 - 21 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 1,8 - 0,9 - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 3,9 - 3,0 - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 64 - 62 - 44 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 20 - 21 - 37 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 ☺ 6,0 � 16,0 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺ 0,070 ☺ 0,09 ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,004 ☺ - - - - 0,05 -

A1.2 – 18/06/2010  09h24C1 – 18/01/2010  18h16 C2 – 19/01/2010  09h38

7,1

A3.3 – 22/12/2010  11h35

7,2
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A1.1 – 30/04/2010  11h47

7,1
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7,1

1001/945 1001/942

7,0

- -1004/7371

Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,004 ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd) 0,0009 ☺ 0,002 ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,004 ☺ 0,006 ☺ 0,011 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,025 ☺ 0,016 ☺ 0,02 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,09 - 0,08 - 1,00 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 11 ☺ 12 ☺ 21 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 1,8 - 0,9 - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 3,9 - 3 - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 64 - 62 - 44 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 20 - 21 - 37 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 - 6 - 16,0 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,0250 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺ 0,07 ☺ 0,09 ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,0060 (LQ) ☺ 0,004 ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd) 0,0009 ☺ 0,002 ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,004 ☺ 0,006 ☺ 0,011 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,025 ☺ 0,016 ☺ 0,02 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,09 ☺ 0,08 ☺ 1,00 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,0150 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 4

SUP4 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor - Incolor - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 11,6 ☺ 11,2 ☺ 12,7 ☺ 16,1 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 1037 - 1012 - 910 - 1090 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 85 ☺ 85 ☺ 73 ☺ 80,1 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,3 - 0,3 - 0,11 - 0,26 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,8 - 0,8 - 0,23 - 0,33 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,20 - 0,20 - 0,03 - 0,09 - - -
Parâmetro laboratorial - Verificação de 

conformidade com Anexo XXI do Decreto-Lei n.º Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 220 - 140 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 1,1 - 0,6 - - - - - - -
Turvação (NTU) 1,9x10^2 - 96 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 98 - 36 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 27 � 16 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu) 0,025 ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn) 0,45 ☺ 0,68 � - - - - 0,5 -

S
E

C
O

 (
ve

rif
ic

ad
o 

a 
27

-0
7-

20
10

, à
s 

09
:2

4;
 a

 2
6-

08
-2

01
0,

 à
s 

11
:2

0;
 e

, a
 2

3-
09

-2
01

0,
 à

s 
09

:4
9)

1001/697 1001/822 -

C1 – 15/01/2010  11h10

-

C2 – 18/01/2010  12h17 A3.3 – 22/12/2010  11h54

7,7
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A1– 18/06/2010  09h49

7,58,3 8,4

Zinco (mg/l Zn) 0,45 ☺ 0,68 � - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0026 ☺ 0,0051 ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd) 0,0006 ☺ 0,0016 ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0024 ☺ 0,0030 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,097 � 0,12 � - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,10 - 0,10 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 220 � 140 � - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 1,1 - 0,6 - - - - - - -
Turvação (NTU) 1,9x10^2 - 96 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 98 - 36 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 27 - 16 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu) 0,025 ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn) 0,45 ☺ 0,68 ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0026 ☺ 0,0051 ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd) 0,0006 ☺ 0,0016 ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0024 ☺ 0,0030 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,097 ☺ 0,12 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,10 ☺ 0,10 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, 
que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 5 Montante

SUP5 M VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ � 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 10,5 ☺ 11,4 ☺ 13,7 ☺ 16,7 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 582 - 574 - 618 - 564 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 94 ☺ 95 ☺ 91 ☺ 97,1 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,0 - 0,0 - 0,01 - 0,44 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,4 - 0,4 - 0,33 - 0,43 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,01 - 0,01 - 0,00 - 0,19 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 50 - 26 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,6 - - - - - - -
Turvação (NTU) 87 - 59 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 24 - 26 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 3,0 ☺ 14 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺ 0,025 ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -

C1 – 15/01/2010  12h00 C2 – 18/01/2010  12h48

-1001/8231001/713

A3.3 – 22/12/2010  12h15

8,7

-
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8,2 8,3
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A1– 18/06/2010  10h13

8,1

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0026 ☺ 0,001 ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0016 ☺ 0,0009 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,004 ☺ 0,012 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,24 - 0,06 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 50 ☺ 26 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,6 - - - - - - -
Turvação (NTU) 87 - 59 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 24 - 26 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 3,0 - 14 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺ 0,025 ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0026 ☺ 0,0010 ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0016 ☺ 0,0009 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,004 ☺ 0,012 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,24 ☺ 0,06 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, 
que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 5 Jusante

SUP5 J VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor - - -

Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ � 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 10,5 ☺ 11,4 ☺ 13,2 ☺ 16,4 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 582 - 574 - 634 - 558 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 94 ☺ 95 ☺ 91 ☺ 98,3 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,0 - 0,0 - 0,01 - 0,38 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,4 - 0,4 - 0,50 - 0,38 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,0 - 0,0 - 0,01 - 0,14 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 50 - 26 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,6 - - - - - - -
Turvação (NTU) 87 - 59 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 24 - 26 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 3,0 ☺ 14 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺ 0,025 ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
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1001/713 1001/823 -

C1 – 15/01/2010  12h00

-

C2 – 18/01/2010  12h48 A3.3 – 22/12/2010  12h20

8,8
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A1– 18/06/2010  10h25

8,18,2 8,3

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0026 ☺ 0,001 ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0016 ☺ 0,0009 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,004 ☺ 0,012 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,24 - 0,06 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 50 ☺ 26 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,6 - - - - - - -
Turvação (NTU) 87 - 59 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 24 - 26 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 3,0 - 14 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺ 0,025 ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0026 ☺ 0,0010 ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺  <0,0001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0016 ☺ 0,0009 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,004 ☺ 0,012 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,24 ☺ 0,06 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega Notas: 

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA Na campanha de referência apenas foi feita amostragem a montante pelo que que se consideram os valores obtidos nessas amostragens (C1 e C2)
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, 
que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 6

SUP6 VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor acastanhada - acastanhada -
Acastanhada e 

ligeiramente turva
- Incolor e límpida - Incolor e límpida - Incolor e límpida - - -

Cheiro com cheiro - com cheiro - Ligeiro odor - Pocilgas - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ � ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,2 ☺ 13,7 ☺ 13,7 ☺ 22,3 ☺ 19,4 ☺ 15,9 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 876 - 852 - 867 - 78,4 - 862 - 872 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 72 ☺ 78 ☺ 74 ☺ 85,4 ☺ 77,2 ☺ 78,4 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,1 - 0,1 - 0,07 - 0,02 - 0,01 - 0,05 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,8 - 0,6 - 0,60 - 0,33 - 0,33 - 0,38 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,1 - 0,0 - 0,04 - 0,01 - 0,00 - 0,02 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 4,2 - 8,0 - - - 1700 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,4 - <0,05 (LQ) - - - 0,8 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,8 - 0,05 - - - 2,0 - - - - - - -
Turvação (NTU) 6,4 - 6,3 - - - 190 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 34 - 34 - - - 10 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 � 12 � - - 4 ☺ - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,14 ☺ - - 0,07 ☺ - - - - 0,5 -

1010/18559 - -

A3.1 – 21/10/2010  16h54C2 – 26/05/2010  14h19 A3.2 – 16/11/2010  16h16 A3.3 – 22/12/2010  14h10

6,8 6,9 6,7

A1– 18/06/2010  10h47

6,56,5 6,4
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1005/9125 1005/9129 -

C1 – 25/05/2010  14h28

Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,14 ☺ - - 0,07 ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0010 ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,002 ☺  <0,005 (LQ) ☺ - - 0,003 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,015 ☺ 0,028 ☺ - - 0,005 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 0,48 - 0,95 - - - 0,10 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 4,2 ☺ 8,0 ☺ - - 1700 � - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,4 - <0,05 (LQ) - - - 0,8 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,8 - 0,05 - - - 2,0 - - - - - - -
Turvação (NTU) 6,4 - 6,3 - - - 190 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 34 - 34 - - - 10 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 - 12 - - - 4 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,14 ☺ - - 0,07 ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0010 ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,002 ☺  <0,005 (LQ) ☺ - - 0,003 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,015 ☺ 0,028 ☺ - - 0,005 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 0,48 ☺ 0,95 ☺ - - 0,10 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 7 Montante

SUP7 M VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor acastanhada - acastanhada -
Acastanhada e 

ligeiramente turva
- Incolor - Incolor - Incolor - - -

Cheiro com cheiro - com cheiro - Ligeiro odor - Pocilgas - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,9 ☺ 14,1 ☺ 14,2 ☺ 21,9 ☺ 19,1 ☺ 15,7 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 724 - 742 - 713 - 736 - 728 - 737 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 79 ☺ 76 ☺ 78 ☺ 79,2 ☺ 78,2 ☺ 79,2 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,3 - 0,3 - 0,63 - 0,19 - 0,20 - 0,32 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,8 - 0,8 - 0,75 - 0,30 - 0,30 - 0,33 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,2 - 0,2 - 0,47 - 0,06 - 0,06 - 0,11 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 7,1 - 8,2 - - - 12 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,2 - 0,3 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,7 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 7,1 - 6,6 - - - 8,9 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 15 - 13 - - - 13 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) ☺ 2 ☺ - - 5 ☺ - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn) 0,05 ☺  <0,05 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -

1005/9126 1010/18560 - -

A3.1 – 21/10/2010  17h15 A3.2 – 16/11/2010  16h28 A3.3 – 22/12/2010  14h27

6,9 6,9 6,96,6 6,6
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A1– 18/06/2010  11h04

6,3

C1 – 25/05/2010  15h11 C2 – 26/05/2010  14h47

-1005/9130

Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,015 ☺ 0,006 ☺ - - 0,002 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 1,1 - 1,0 - - - 0,07 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 7,1 ☺ 8,2 ☺ - - 12 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,2 - 0,3 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,7 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 7,1 - 6,6 - - - 8,9 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 15 - 13 - - - 13 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) - 2 - - - 5 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn) 0,05 ☺  <0,05 (LQ) ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,015 ☺ 0,006 ☺ - - 0,002 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 1,1 ☺ 1,0 ☺ - - 0,07 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 7 Jusante

SUP7 J VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor acastanhada - acastanhada -
Acastanhada e 

ligeiramente turva
- Incolor - Incolor - Incolor - - -

Cheiro com cheiro - com cheiro - Ligeiro odor - Pocilgas - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ � ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,9 ☺ 14,1 ☺ 13,9 ☺ 22,1 ☺ 18,7 ☺ 16,9 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 724 - 742 - 702 - 728 - 733 - 744 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 79 ☺ 76 ☺ 80 ☺ 81,3 ☺ 80,4 ☺ 81,3 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,3 - 0,3 - 0,13 - 0,13 - 0,13 - 0,29 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 0,8 - 0,8 - 0,60 - 0,30 - 0,30 - 0,38 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,2 - 0,2 - 0,08 - 0,04 - 0,04 - 0,11 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 7,1 - 8,2 - - - 33 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,2 - 0,3 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,7 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 7,1 - 6,6 - - - 7,4 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 15 - 13 - - - 14 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) ☺ 2 ☺ - - 6 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn) 0,05 ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - 0,06 ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -

1010/18561 - -

A3.1 – 21/10/2010  17h23C2 – 26/05/2010  14h47 A3.2 – 16/11/2010  16h42 A3.3 – 22/12/2010  14h31

6,8 6,9 7,0

A1– 18/06/2010  11h20

6,46,6 6,6
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1005/9126 1005/9130 -

C1 – 25/05/2010  15h11

Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,015 ☺ 0,006 ☺ - - 0,003 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 1,1 - 1,0 - - - 0,08 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 7,1 ☺ 8,2 ☺ - - 33 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,2 - 0,3 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,7 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 7,1 - 6,6 - - - 7,4 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 15 - 13 - - - 14 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) - 2 - - - 6 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn) 0,05 ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - 0,06 ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,015 ☺ 0,006 ☺ - - 0,003 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 1,1 ☺ 1,0 ☺ - - 0,08 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega Notas: 

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA Na campanha de referência apenas foi feita amostragem a montante pelo que que se consideram os valores obtidos nessas amostragens (C1 e C2)

As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 8 Montante

SUP8 M VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor acastanhada - acastanhada -
Acastanhada e 

ligeiramente turva
- Incolor - Incolor - Incolor - - -

Cheiro com cheiro - com cheiro - Ligeiro odor - Pocilgas - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,8 ☺ 14,4 ☺ 14,3 ☺ 21,7 ☺ 19,8 ☺ 17,1 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 779 - 784 - 768 - 779 - 783 - 777 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 84 ☺ 82 ☺ 82 ☺ 84,4 ☺ 85,7 ☺ 86,3 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,2 - 0,2 - 0,19 - 0,11 - 0,12 - 0,18 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 1,0 - 1,0 - 0,75 - 0,33 - 0,33 - 0,38 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,2 - 0,2 - 0,14 - 0,04 - 0,04 - 0,07 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 6,0 - 37 - - - 12 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,1 - 0,1 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,2 - 0,2 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 5,8 - 27 - - - 2,0 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 17 - 21 - - -  <8,0 (LD) - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) ☺ 8 � - -  <2 (LQ) ☺ - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,08 ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -

1005/9127

6,7 6,7
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A1– 18/06/2010  11h45

6,8

C1 – 25/05/2010  15h59 C2 – 26/05/2010  15h01

-1005/9131 1010/18562 - -

A3.1 – 21/10/2010  17h35 A3.2 – 16/11/2010  17h01 A3.3 – 22/12/2010  14h50

6,9 7,0 7,0

Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,08 ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,024 ☺ 0,021 ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 1,00 - 0,98 - - - 0,09 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 6,0 ☺ 37 ☺ - - 12 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,1 - 0,1 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,2 - 0,2 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 5,8 - 27 - - - 2,0 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 17 - 21 - - -  <8,0 (LD) - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) - 8 - - -  <2 (LQ) - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,08 ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,024 ☺ 0,021 ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 1,00 ☺ 0,98 ☺ - - 0,09 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso

EnviEstudos, S.A. 11 de 16EnviEstudos, S.A. 11 de 16



Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 8 Jusante

SUP8 J VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor acastanhada - acastanhada -
Acastanhada e 

ligeiramente turva
- Incolor e límpida - Incolor e límpida - Incolor e límpida - - -

Cheiro com cheiro - com cheiro - Ligeiro odor - Pocilgas - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,8 ☺ 14,4 ☺ 14,1 ☺ 22,3 ☺ 19,9 ☺ 16,7 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 779 - 784 - 772 - 791 - 787 - 785 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 84 ☺ 82 ☺ 84 ☺ 86,3 ☺ 86,1 ☺ 86,5 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,2 - 0,2 - 0,15 - 0,12 - 0,16 - 0,33 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 1,0 - 1,0 - 0,75 - 0,33 - 0,33 - 0,38 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,2 - 0,2 - 0,11 - 0,04 - 0,05 - 0,12 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 6,0 - 37 - - - 3,0 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,1 - 0,1 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,2 - 0,2 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 5,8 - 27 - - - 1,7 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 17 - 21 - - -  <8,0 (LD) - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) ☺ 8 � - -  <2 (LQ) ☺ - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,08 ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -

7,0

1010/18563

A1– 18/06/2010  11h58

6,96,7 6,7
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1005/9127 1005/9131 - - -

A3.1 – 21/10/2010  17h41 A3.2 – 16/11/2010  17h17C1 – 25/05/2010  15h59 C2 – 26/05/2010  15h01 A3.3 – 22/12/2010  14h57

7,0 6,9

Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,024 ☺ 0,021 ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l) 1,00 - 0,98 - - - 0,10 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - -  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) - - - - - - - - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 6,0 ☺ 37 ☺ - - 3,0 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) 0,1 - 0,1 - - - 0,1 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,2 - 0,2 - - - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 5,8 - 27 - - - 1,7 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 17 - 21 - - -  <8,0 (LD) - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2)  <2 (LQ) - 8 - - -  <2 (LQ) - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - -  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,05 (LQ) ☺ 0,08 ☺ - -  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,001 (LQ) ☺  <0,001 (LQ) ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,00013 (LQ) ☺  <0,0005 (LQ) ☺ - -  <0,0005 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l)  <0,005 (LQ) ☺  <0,005 (LQ) ☺ - -  <0,001 (LQ) ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,024 ☺ 0,021 ☺ - -  <0,002 (LQ) ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l) 1,00 ☺ 0,98 ☺ - - 0,10 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega Notas: 

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA Na campanha de referência apenas foi feita amostragem a montante pelo que que se consideram os valores obtidos nessas amostragens (C1 e C2)
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 9 Montante

SUP9 M VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor e límpida - Incolor - - -

Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,2 ☺ 13,4 ☺ 14,2 ☺ 14,3 ☺ 17,1 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 868 - 868 - 793 - 729 - 831 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 98 ☺ 97 ☺ 100 ☺ 96 ☺ 90 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,1 - 0,1 - 0,1 - 0,0 - 0,18 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 1,0 - 1,0 - 0,5 - 0,38 - 0,38 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,1 - 0,1 - 0,0 - 0,01 - 0,07 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 110 - 94 - 21 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - 0,3 - - - - - - -
Turvação (NTU) 130 - 100 - 20 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 30 - 25 - 63 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 � 10 � 20,0 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -

8,3

A1.2– 18/06/2010  12h18

8,3

-1001/824

A1.1 – 12/05/2010  15h48

8,3

1005/8260

A3.3 – 22/12/2010  15h11

8,2

-1001/943

C1 – 18/01/2010  15h39 C2 – 19/01/2010  14h52
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8,4

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,0007 ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0008 ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0011 ☺ 0,05 ☺ 0,0049 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,038 ☺ 0,017 ☺ 0,02 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) - 0,08 - 0,08 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 110 � 94 � 21 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - 0,3 - - - - - - -
Turvação (NTU) 130 - 100 - 20 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 30 - 25 - 63 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 - 10 - 20,0 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,0007 ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0008 ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0011 ☺ 0,053 ☺ 0,0049 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,038 ☺ 0,017 ☺ 0,02 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺ 0,08 ☺ 0,08 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 9 Jusante

SUP9 J VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor e límpida - Incolor e límpida - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,2 ☺ 13,4 ☺ 14,5 ☺ 14,1 ☺ 16,4 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 868 - 868 - 821 - 736 - 843 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 98 ☺ 97 ☺ 99 ☺ 95 ☺ 99,2 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,1 - 0,1 - 0,1 - 0,0 - 0,17 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 1,0 - 1,0 - 0,6 - 0,38 - 0,38 - - -
Caudal estimado (m3/s) 0,1 - 0,1 - 0,0 - 0,02 - 0,06 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 110 - 94 - 23 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 130 - 100 - 21 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 30 - 25 - 60 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 � 10 � 19 � - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -

8,4

C1 – 18/01/2010  15h39 C2 – 19/01/2010  14h52

8,4 8,3

1001/824 1001/943
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A1.1 – 12/05/2010  16h02 A1.2– 18/06/2010  12h30

8,4 8,3

1005/8261 - -

A3.3 – 22/12/2010  15h19

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,0006 ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0008 ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0011 ☺ 0,05 ☺ 0,043 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,038 ☺ 0,017 ☺ 0,02 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) - 0,08 - 0,07 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 110 � 94 � 23 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - <0,05 (LQ) - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,6 - 0,6 - 0,2 - - - - - - -
Turvação (NTU) 130 - 100 - 21 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 30 - 25 - 60 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 10 - 10 - 19 - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺  <0,05 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb) 0,0018 ☺  <0,006 (LQ) ☺ 0,0006 ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0001 (LQ) ☺ 0,0008 ☺  <0,00013 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0011 ☺ 0,053 ☺ 0,043 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,038 ☺ 0,017 ☺ 0,02 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺ 0,08 ☺ 0,07 ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega Notas: 

C - Campanha de referência;  A - Acompanhamento No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA Na campanha de referência apenas foi feita amostragem a montante pelo que que se consideram os valores obtidos nessas amostragens (C1 e C2)
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, que são 
seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 10 Montante

SUP10 M VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor e límpida - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) � � � ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,5 ☺ 13,9 ☺ 14,9 ☺ 17,1 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 847 - 855 - 821 - 837 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 99 ☺ 100 ☺ 100 ☺ 100 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,6 - 0,6 - 0,3 - 0,46 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 1,5 - 1,5 - 0,43 - 0,33 - - -
Caudal estimado (m3/s) 1,0 - 1,0 - 0,11 - 0,15 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 90 - 32 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - 0,4 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,9 - - - - - - -
Turvação (NTU) 89 - 22 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 14 - 8,6 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 ☺  <2,0 (LQ) ☺ - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -

C1 – 18/01/2010  16h10 A3.3 – 22/12/2010  15h36

8,3
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C2 – 19/01/2010  15h41
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A1– 18/06/2010  12h57

8,58,5 8,5

-

Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0024 ☺ 0,003 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,019 ☺ 0,008 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l)  <0,060 (LQ) -  <0,06 (LQ) - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 90 � 32 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - 0,4 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,9 - - - - - - -
Turvação (NTU) 89 - 22 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 14 - 8,6 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 -  <2,0 (LQ) - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0024 ☺ 0,003 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,019 ☺ 0,008 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺  <0,06 (LQ) ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega
C - Campanha de referência;  A - Campanha de 
acompanhamento

Notas: 

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, 
que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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Monitorização de Águas Superficiais – Fase de construção - Lanço IC2VB
LOC - Litoral Oeste Construtores,  ACE em Leiria

Resultados obtidos no SUP 10 Jusante

SUP10 J VMA VMR

Parâmetro “in situ” - Anexo XXI DL236/98

Cor Incolor - Incolor - Incolor e límpida - Incolor e límpida - - -
Cheiro Inodora - Inodora - Inodora - Inodora - - -
pH (anexo XXI do DL 236/98) ☺ ☺ ☺ ☺ 5,0-9,0 -
pH (anexo XVI do DL 236/98) � � ☺ ☺ 4,5-9,0* 6,5-8,4*
Temperatura (ºC) 13,5 ☺ 13,9 ☺ 14,8 ☺ 17,4 ☺ 30 -
Condutividade eléctrica (µS/cm) 847 - 855 - 816 - 844 - - -
Oxigénio dissolvido (%) 99 ☺ 100 ☺ 100 ☺ 100 ☺ 50 -
Secção estimada (m2) 0,6 - 0,6 - 0,3 - 0,29 - - -
Velocidade da corrente estimada (m/s) 1,5 - 1,5 - 0,43 - 0,33 - - -
Caudal estimado (m3/s) 1,0 - 1,0 - 0,15 - 0,10 - - -
P. laboratorial - Anexo XXI do DL 236/98

Referência do Boletim - -
Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 90 - 32 - - - - - - -
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - 0,4 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,9 - - - - - - -
Turvação (NTU) 89 - 22 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 14 - 8,6 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 ☺  <2,0 (LQ) ☺ - - - - 5 -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 0,1 -
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -

-1001/9441001/825

C1 – 18/01/2010  16h10
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-

C2 – 19/01/2010  15h41 A3.3 – 22/12/2010  15h42

8,48,5 8,5

A1– 18/06/2010  13h19

8,4
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Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 0,5 -
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ - - - - 0,05 -
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - - - - 0,01 -
Crómio (mg/l) 0,0024 ☺ 0,003 ☺ - - - - 0,05 -
Niquel (mg/l) 0,019 ☺ 0,008 ☺ - - - - 0,05 -
Ferro (mg/l)  <0,060 (LQ) -  <0,06 (LQ) - - - - - - -
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) ☺  <0,015 (LQ) ☺ - - - - 100 -
Benzo(b)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(k)fluoranteno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(ghi)perileno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Indeno(1,2,3-cd)pireno (ug/l) <0,015 (LQ) - <0,015 (LQ) - - - - - - -
Benzo(a)pireno (ug/l) <0,0058 (LQ) - <0,0058 (LQ) - - - - - - -
P. laboratorial - Anexo XVI do DL 236/98

Sólidos Suspensos Totais (mg/l) 90 � 32 ☺ - - - - - 60
Hidrocarbonetos Totais (mg/l) <0,05 (LQ) - 0,4 - - - - - - -
Óleos e gorduras (mg/l) 0,4 - 0,9 - - - - - - -
Turvação (NTU) 89 - 22 - - - - - - -
Carência química de oxigénio (mg/l O2) 14 - 8,6 - - - - - - -
CB05 (20ºC) (mg/l O2) 5,0 -  <2,0 (LQ) - - - - - - -
Cobre (mg/l Cu)  <0,025 (LQ) ☺  <0,025 (LQ) ☺ - - - - 5,0 0,2
Zinco (mg/l Zn)  <0,050 (LQ) ☺  <0,050 (LQ) ☺ - - - - 10,0 2,0
Chumbo (mg/l Pb)  <0,006 (LQ) ☺  <0,006 (LQ) ☺ - - - - 20,0 5,0
Cádmio (mg/l Cd)  <0,0003 (LQ) ☺  <0,0003 (LQ) ☺ - - - - 0,05 0,01
Crómio (mg/l) 0,0024 ☺ 0,003 ☺ - - - - 20,0 0,1
Niquel (mg/l) 0,019 ☺ 0,008 ☺ - - - - 2,0 0,5
Ferro (mg/l)  <0,06 (LQ) ☺  <0,06 (LQ) ☺ - - - - - 5,0
Hidrocarbonetos Policíclicos Aromáticos (ug/l)  <0,015 (LQ) -  <0,015 (LQ) - - - - - - -
* Aplicável para Rega Notas: 
C - Campanha de referência;  A - Campanha de 
acompanhamento

No caso do Oxigénio Dissolvido o VMA é interpretado como o valor mínimo admissível (VmA)

☺ - O parâmetro cumpre o respectivo VMA/VMR

� - O Parâmetro não cumpre o respectivo VMR

� - O parâmetro não cumpre o respectivo VMA Na campanha de referência apenas foi feita amostragem a montante pelo que que se consideram os valores obtidos nessas amostragens (C1 e C2)
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As campanhas de monitorização da Subconcessão Litoral Oeste estão numeradas sequencialmente independentemente dos pontos dos lanços abrangidos, 
que são seleccionados de acordo com as actividades construtivas em curso
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